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N
o ano em que a imi-
gração italiana no Bra-
sil completa 150 anos, o 
comércio bilateral segue 

crescendo na casa de dois dígi-
tos, enquanto o total das expor-
tações brasileiras encolheu 5,3%, 
de janeiro a outubro deste ano.  

Na avaliação do embaixador 
da Itália no Brasil, Alessandro 
Cortese, as comemorações que 
estão ocorrendo ao longo des-
te ano são uma oportunidade 
de ampliar os laços entre os dois 
países. O diplomata, que acaba 
de completar um ano à frente da 
representação italiana no país,  
vê com bons olhos o acordo de 
livre comércio entre o Mercosul 
e a União Europeia.

“Assim como ocorreu com o 
Canadá, há 20 anos, esse acor-
do tende a ampliar o comércio 
bilateral, após sanar alguns en-
traves”, afirma, em entrevista ao 
Correio. Segundo ele, no caso 
do Brasil com a Itália, existe um 
grande potencial de crescimen-
to das trocas comerciais, porque 
não há uma competição direta 
dos produtos brasileiros com os 
italianos na Europa. “Nossa ba-
lança é de produtos complemen-
tares”, frisa. 

Para Cortese, é uma questão 
de tempo para que esse acordo 
seja assinado, apesar das resis-
tências da França, no lado euro-
peu, e da Argentina, no lado sul
-americano. “Os dois blocos não 
possuem uma única voz. Mas 
acho que, no final, os problemas 
vão ser de alguma maneira sana-
dos”, afirma.  

Na visão do embaixador, a 
vitória do republicano Donald 
Trump nas eleições dos Estados 
Unidos, deve ajudar na retoma-
da das negociações para a con-
clusão do acordo UE-Mercosul. 
Com Trump no poder, os EUA 
tendem a ser mais protecionis-
tas, o que tende a acelerar a apro-
ximação de outros blocos comer-
ciais. “Isso pode ser uma oportu-
nidade para deslanchar o acor-
do entre UE e Mercosul”, afirma.

De acordo com o diplomata, 
com o acordo de livre comércio 
UE-Mercosul, os produtos italia-
nos, como os vinhos e queijos, 
poderiam chegar ao Brasil mui-
to mais baratos. Atualmente, eles 
acabam saindo “praticamente o 
dobro” do que custam na Itália 
devido às tarifas de importação. 
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Brasil e Itália estreitam os laços

Comércio pujante

A balança comercial entre Bra-
sil e Itália é favorável para o país eu-
ropeu. Conforme dados do Minis-
tério do Desenvolvimento, Indús-
tria, Comércio e Serviços (Mdic), as 
exportações brasileiras cresceram 
16,2% de janeiro a outubro deste 
ano na comparação com o mes-
mo período de 2023, totalizando 
US$ 3,9 bilhões. Já os embarques 

de produtos brasileiros com desti-
no à Itália avançaram 10% nos pri-
meiros 10 meses do ano, para US$ 
5,4 bilhões, o que resulta em um 
deficit comercial de US$ 1,5 bilhão 
no mesmo período. 

Cortese destaca que, neste 
ano, pela primeira vez desde Sil-
vio Berlusconi, em 2010, um pri-
meiro-ministro italiano faz uma 
visita ao Brasil. Giorgia Meloni 
desembarcou no Rio de Janeiro, 

na noite de ontem, para parti-
cipar da cúpula do G20 — gru-
po das 19 maiores economias 
desenvolvidas e emergentes do 
planeta, mais a União Europeia 
e a União Africana —, que ocor-
re amanhã e terça-feira.

Após receber o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva, em 
junho, na sede do governo ita-
liano, agora, Meloni e Lula de-
vem ter um reencontro na capital 

fluminense. O mandatário brasi-
leiro tem programado vários en-
contros bilaterais com chefes de 
Estado e de governo nos próxi-
mos dias. A premier italiana es-
tá nessa lista, assim como o pre-
sidente dos Estados Unidos, Joe 
Biden, e o presidente da China, 
Xi Jinping.

Ao ser questionado sobre a 
questão da taxação dos super ri-
cos — uma das propostas do go-
verno brasileiro na cúpula do 
G20, Cortese é bastante diplo-
mático e evita comentar porque 
não participou das conversas mi-
nisteriais. “De forma geral, acho 
que o Brasil fez um excelente tra-
balho à frente da presidência do 
G20. E acho que o combate à fo-
me e o problema do meio am-
biente são temas importantes 
para a governança global e são 

No ano de comemoração dos 150 anos da imigração italiana, comércio bilateral cresce 

na casa de dois dígitos. Vinda de Giorgia Meloni ao G20 marca a volta de um primeiro-ministro ao país desde 2010

Diplomata vê eleição de Trump como oportunidade para o avanço do acordo entre Mercosil e UE

Em meio aos entraves para 
um acordo de financiamento 
climático global, o secretário-
geral das Nações Unidas de Mu-
dança Climática, Simon Stiell, 
fez um apelo aos líderes do G20 
para que impulsionem as ne-
gociações para angariar fun-
dos para os países em desen-
volvimento. O pedido foi  feito 
em uma carta, apresentada du-
rante o sexto dia da 29ª Confe-
rência da ONU sobre Mudanças 
Climáticas, a COP29, em Baku, 
no Azerbaijão.

O documento pede para que 
os líderes das maiores econo-
mias do mundo se pronunciem 
quando se reunirem no Brasil, 
na segunda-feira. “No momen-
to em que os líderes do G20 se 
dirigem para o Rio de Janeiro, 
o mundo está atento e espera 
sinais fortes de que a ação cli-
mática é fundamental para as 
maiores economias do mundo”, 
diz o comunicado. 

O principal objetivo da con-
ferência das Nações Unidas é 
acordar um aumento signifi-
cativo dos investimentos para 
combater problemas ambientais 
nos próximos anos, especifican-
do valores, quem paga e quais 

condições. No entanto, a falta de 
consenso sobre o financiamento 
climático tem frustrado o orga-
nismo internacional. 

Os negociadores têm traba-
lhado noite e dia para redu-
zir as suas diferenças, antes da 
chegada dos ministros na pró-
xima semana, para os últimos 
dias do encontro. “A reunião da 
próxima semana deve enviar 
sinais globais claros”, enfatiza 
Stiell na carta. 

Segundo o Acordo de Paris, 
para que os países em desen-
volvimento consigam apresen-
tar metas ambiciosas de redu-
ção das emissões de gases de 
efeito estufa, as nações mais 
ricas devem providenciar es-
ses recursos. O primeiro bloco 
luta por um fundo de, pelo me-
nos, US$ 1,3 bilhão, composto 
por doações. Ao mesmo tempo, 
a proposta dos desenvolvidos 
inclui, majoritariamente, em-
préstimos bancários. 

O chefe da ONU defende que 
os líderes apoiem um aumento 
nas subvenções e empréstimos, 
juntamente com o alívio da dí-
vida, para que os países vulne-
ráveis não sejam prejudicados 
pelos custos do serviço da dí-
vida, que tornam praticamente 
impossíveis ações mais ousadas. 

Descarbonização 

A Confederação Nacional da 
Indústria (CNI) e o Ministério 
do Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços (MDIC), di-
vulgaram ontem um estudo que 
mapeia as experiências interna-
cionais em descarbonização pa-
ra oferecer recomendações e in-
sumos técnicos ao Brasil. A ini-
ciativa tem como base as medi-
das implementadas pela União 
Europeia, Alemanha, Reino Uni-
do e Estados Unidos para a des-
carbonização da indústria e le-
va em consideração os setores 
que mais consomem energia, os 
chamados energointensivos. São 
eles: aço, cimento, vidro, alumí-
nio, papel e celulose, e químico.

O documento se divide em 
três eixos: a criação de clusters, 
organizações de um mesmo se-
tor que colaboram entre si para 
alcançar resultados; pacotes de 
financiamento, com incentivos 
diretos e indiretos, além de sub-
sídios; e políticas de precifica-
ção de carbono.

“A análise das experiências in-
ternacionais proporciona uma 
visão abrangente das melhores 
práticas, desafios superados, e 
lições aprendidas, contribuindo 
para a elaboração de um desenho 
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robusto de um plano de descar-
bonização da indústria no Bra-
sil”, resume o superintendente 
de Meio Ambiente e Sustentabi-
lidade da CNI, Davi Bomtempo.

Nova meta 

Os países têm até o início 
de 2025 para revelar novos 

compromissos climáticos na-
cionais sob o Acordo de Paris, 
que exige que as nações apre-
sentem uma nova Contribui-
ção Nacionalmente Determi-
nada (NDC na sigla em inglês), 
com a meta de emissões de ga-
ses de efeito estufa. 

Na semana passada, o Brasil 
já apresentou sua nova meta de 

redução da emissão dos gases do 
efeito estufa (GEEs) de 59% a 67% 
em 2035. O compromisso assu-
mido pelo Brasil significa uma re-
dução de emissões entre 850 mi-
lhões e 1,05 bilhão de toneladas 
de CO2 equivalente a ser alcan-
çada nos próximos 11 anos, me-
ta considerada pouco ambiciosa 
por ambientalistas. 

temas que também figuram na 
agenda do G7 e a Itália compar-
tilha dessas preocupações tam-
bém”, destaca Cortese. 

Ele lembra que o governo ita-
liano tem a presidência, neste 
ano, do Grupo das Sete econo-
mias mais industrializadas  do 
planeta — Estados Unidos, Ale-
manha, França, Reino Unido, Ja-
pão, Itália e Canadá.

Eventos comemorativos

A embaixada tem organizado 
feiras e exposições em comemo-
ração aos 150 anos da imigiração 
brasileira, como organizou a ex-
posição de arte “Oltreoceano” em 
julho de 2024, em parceria com 
o Museu de Arte de Brasília e a 
Frente Parlamentar Brasil-Itália. 
A mostra, com obras de artistas 
brasileiros com origem italiana, 
como Alfredo Volpi, Alfredo Ces-
chiatti, Candido Portinari e Ani-
ta Malfatti, foi realizada no salão 
negro do Congresso Nacional, foi 
visitada pelo presidente da Re-
pública Italiana Sergio Mattarel-
la durante a sua visita de Estado 
ao Brasil, neste ano. 

Dando continuidade às co-
memorações no Brasil, a embai-
xada realiza a 5ª edição do “Vini 
D’Italia — Salão do Vinho Italia-
no no Brasil”, no próximo dia 21, 
em evento fechado, voltado para 
o público especializado do setor, 
na sede da representação diplo-
mática. O evento busca promo-
ver a excelência do vinho italia-
no e fortalecer os laços enogas-
tronômicos e comerciais entre 
os dois países. 

A iniciativa faz parte da IX Edi-
ção da Semana da Cozinha Ita-
liana no Mundo organizada pelo 
Ministério das Relações Exterio-
res e da Cooperação Internacio-
nal da Itália e busca estimular a 
promoção e comercialização do 
vinho italiano no Brasil, merca-
do de enorme potencial para es-
se consumo. 

As importações de vinhos ita-
lianos pelo Brasil são crescentes. 
De janeiro e outubro de 2024, 
houve aumento de 9,1% na com-
paração com o mesmo período 
do ano anterior, totalizando 7,9 
milhões de litros e elevando a 
participação italiana no mercado 
do vinho brasileiro para 6,3%. No 
mesmo período, as importações 
de espumantes italianos avança-
ram 12,4%, atingindo 796,2 mil li-
tros, com a participação italiana 
subindo para 14,9%.

Assim como 
ocorreu com o 
Canadá, há 20 
anos, esse acordo 
(entre Mercosul e 
União Europeia) 
tende a ampliar o 
comércio bilateral, 
após sanar alguns 
entraves”

Alessandro Cortese, 

Embaixador da 

Itália no Brasil


